
grupo interdisciplinar de estudos e de pesquisa denominado “Família, (auto) 

Mestre em Família na Sociedade Contemporânea pelo Programa de  
mail: vandecax@hotmail.com 

ainda que o pesquisador busca justamente os 

vínculos entre as afinidades e os fenômenos distanciados no tempo. 

São Félix, cidade presépio, como hoje é conhecida em boa parte do Brasil, é de 

onde parte o olhar dos protagonistas deste estudo. A cidade desponta economicamente 

na era imperial a partir do incremento da cultura fumageira. No final do século XIX, 

diversas fábricas de charutos atuavam por todo o Recôncavo baiano. Porém, o título de 

, famoso produtor sanfelista. Sendo 

assim, essa tradição passou do Império para a República, dividindo espaço com outras 

culturas que surgiram e se desenvolveram posteriormente. A pecuária, a plantação de 

açúcar e fumo passaram a ser as principais atividades laborais do município no 

início do século XX, quando ainda era considerado um grande polo comercial do Estado 

Neste contexto de um passado já percorrido, decido escutar as narrativas do pai. 

Desse modo, busco compreender o olhar do homem na relatividade do que se chama e 

constitui família. Do mesmo modo, apresento o pedido de realizar a entrevista. O 

pedido foi aceito sem indagações. Escolhe como “Foto Central” a representação da 



Decido entrevistar meu pai. Os álbuns e algumas fotos soltas foram postas na 

mesa. Começamos a folhear e ele escolhe a primeira, e a considerou a central; depois, 

escolheu a segunda e a terceira em seguida. Ao perceber sua demora diante da foto que 

tem em mãos, começo a entrevista. Ele para diante de uma foto que está em suas mãos e 

permanece olhando. Tem dificuldade de entender quando pergunto: Esta é a foto 

?  Recomeço explicando novamente 

o significado da foto central na historia da família. Após as explicações, finalmente, 

confirma o aceite da foto, expondo o casal de mãos dadas, no dia celebração das “Bodas 

. Eles estão diante de uma mesa esteticamente decorada, com várias caixas em 

formato de coração, dispostas em uma grande mesa forrada com uma toalha branca. Na 

– dentro das caixas, sequilhos de 

“goma”, tradicionalmente produzidos na região. O local da festa, um sobrado da década 

de 30, remonta ao apogeu da cidade de São Felix, na época da cultura fumageira. Hoje é 

ue escolheu esta foto como Central? 



em ter um emprego. Eu queria que vocês estudassem. Gostava de 
colocar pra estudar porque eu era analfabeto não queria que vocês 

va que vocês deviam ter formatura. 
Primeiro L, depois B, terceiro você, quarto foi V, eu não podia olhar ela 
porque era muita gente pra conseguir. 

Há uma afinidade de valores simbólicos nesta foto inicial. Esta foto também foi 

Portanto, há uma mutualidade do significado, ou 

família conjugal. Ele expressa que não é o 

fotógrafo; entretanto, fala como se tivesse permitido se fotografar. 

A foto pra mim é um prazer. Ter uma foto com a 
esposa, uma coisa muito boa. Coisa boa. Sempre gostei de uma foto. 
Ter uma lembrança. Importa pra mim. Porque eu escolhi é pra família. 
Não é pra família se a família quiser, querer. Das fotos que eu tirei, eu 

O que esta foto representa para o senhor? 
Acho uma foto pra mim uma posição muito boa...  
Consegui as coisas que eu desejei.  

Uma família grande, uma família grande... Procurei dar 
minha esposa. Eu era carpinteiro... E 

consegui, meu maior prazer (orgulho) é ser um Funcionário Público 
Federal da União (termo usado na época de 1940). Eu consegui aquilo 
que eu desejava, desejando eu quero hoje: uma renda que cobrisse 



assado. Ah que tempo difícil. Olhe que a vida era difícil [...]. Meu pai 
não me reconheceu como filho. Meus irmãos reconhecidos por meu pai 
trabalhavam para ele. Minha irmã era como empregada da casa dele, 
tomava conta dos irmãos pequenos. Menina... [...] Minha mãe 
charuteira. Não podia estudar não tinha sapato, não entrava na escola. 

, um pedaço de madeira no formato do 
pé com um pedaço de couro para calçar. Calçava um tamanco. Olhe que 

os negros era bem pior... 
Aqui eu trabalhava de marceneiro, fui aprendiz de Mestre Inácio. 
Comecei a arte de marceneiro, porque mamãe me botou na tenda com 
uns oito anos porque eu vivia matando passarinho na rua. Rua, não, nos 

a da Misericórdia, Salva-Vidas, Varre 
Estrada, Caianga. As Fábricas Dannenemann dos Alemães, Costa 
Penna, era no centro e Suerdieck em Cachoeira e Leite Alves. [..] Os 
ricos moravam na subida da ladeira de Muritiba, nos casarões. 

Rodagem, Salva Vidas. A cidade era 
mais embaixo. Os ferroviários... Sua vó morava no baixo do rio 
Paraguaçu. Eu não tinha profissão, não tinha nada. Meu pai tinha 
condições de tudo. Ele dizia que eu não era filho dele, mas de E. Meu 

barcos, desembarques e açougues. Os barcos e 
saveiros traziam madeira, vinham pra Bahia (Salvador) e trazia comida 
pra vender. A cidade São Félix era muita gente, tinha o porto e o cais. A 
primeira rua do caís era uma rua pequena parecia um formigueiro de 
gente da fábrica quando soltava. [..] Tinha caderneta (Caderneta Caixa 
Econômica), era o mesmo que um banco, a gente da caderneta. Tinha as 

o pelas pessoas pobres que não tinham 



uando a pessoa quer. Joguei snooker, fui campeão. 
Joguei futebol, ganhava dinheiro. Jogava pago porque tinha família 
grande. Precisava ter o dinheiro da “feira”. Não gastava dinheiro à 
toa.. Me chamavam pra jogar uma cerveja, eu não jogava cerveja. Eu 

o uma família muito grande. Eu tenho que ter dinheiro pra 
, a farinha.  

Retoma mais uma vez a sua infância e fala de sua mãe, sem interromper o 

pensamento. Pensa em si e na família de origem. Mãe chefe de família, criando os filhos 

pai. O entrevistado, filho do Intendente do Município, que não o 

Desse modo, sua fala reafirma as condições de vida de uma 

criança da década de 20 do século XX, em uma cidade que vivia o apogeu econômico 

Eu tomei café com farinha. Mamãe não podia. Mamãe 
não tinha dinheiro, não tinha renda. Mamãe era charuteira, charuteira 
de primeira, fazia charuto “Príncipe de Gales”. O charuto era da 
Dannemann. Era funcionária da Dannemann.  

A concepção do entrevistado de analfabeto diz respeito a sua condição pessoal de não ter frequentado 
 



do álbum das bodas de 50 anos. Nesta foto, ele dança com sua mulher. Ele comenta que 

nunca dançou e, neste dia, dançou pela primeira vez.                             

A que eu estou dançando com Dona Vanda, dançando 

Qual? Por que essa foto?  Porque tiraram esta foto? 
representa pra mim [...] coisas que eu não tenho 

palavras pra dar, pra dizer no momento. Eu consegui ir aí e tirar ela [a 
mulher] pra dançar e tirei. Eu nunca dancei, pronto. Eu não dançava, 
não. Agora, eu tirei ela pra dançar e dancei.... 

Não dançava; e quando chegava em casa de 

Eu chegava de manhã em casa! Aah com o dinheiro do 
pão. Eu tomava conta do Vispa do Ferroviário (espécie de jogo de 
cartas). A vida não é tão fácil assim quanto a pessoa pensa. Eu me 
preocupava muitoooo. Eu estou dançando no dia do meu aniversário 

Essa foto parece do seu casamento. A boda de ouro 

O senhor se casou no religioso? 
ava feliz. Tenho os filhos. Eu procurava dar 

aquilo que eu não achei, que não tive, sempre quis. Meu pai nunca me 
botou pra estudar. Minha mãe não me botava pra estudar. Eu estudava 
vendo os outros. Eu aprendi a ler avulso. Quando eu fui me registrar, 

eu mesmo fui, eu mesmo. A pessoa que foi 
me registrar (escrivã), a filha de .... a escrivã eu não me lembro agora? 



A proposta de realizar um estudo a respeito da própria família cria uma 

incógnita, assusta e impõe bloqueios efetivamente. Afetivamente, exige a retomada de 

uma relação que pode apresentar abalada no processo investigativo, pois se coloca como 

personagem de uma família que se faz sujeito e objeto de uma (auto)biografia, de uma 

historia de vida, de cujo enredo o pesquisador está entre os figurantes, enquanto os pais 

são personagens, representam papéis principais, ungido de um legado outorgado pela 

autoridade, cultural e social de quem faz parte da ontogênese. Eclea Bosi (2003) diz 

que, no momento da pesquisa, somos sujeito e objeto. Sujeito de uma oração que 

entendo subordinada, contudo questionadora de algo que queremos saber, cujos atores 

insistem em negar esta condição de ausentes. A foto reafirma essa assertiva, pois 



questões sobre o presente (BOSI, 1994). Teria sido este o desconforto da entrevistada, 

de reviver enredos, cenas e, por que não, 

conflitos de um passado que se faz presente na foto. É solicitada a remontar a cena 

familiar, diante de alguém que, pela condição de subalternidade, “pede de forma solícita 

” a historia da família da qual é protagonista, que também conviveu com 

este quotidiano singular e intimista, em um dia a dia que evidencia o tempo, os 

costumes, o modo de ser, as crenças e, precisamente, o significado dado pela religião 

Não importa com que reflexo se pode traduzir uma ocasião privilegiada e 

singular para o pesquisador, que se firma em testemunhos vivos, na recomposição de 

pensamentos, concepções e comportamentos de um tempo. Mas o interlocutor pode 

desconforto ou talvez acanhamento. O matriarcado é exercido pela 

entrevistada no sentido mais expressivo, como personagem central, pelo seu 

comportamento de autonomia e autoridade na condução da família – marido e filhos. 

se, nesse diálogo, o sentido estético e 

poético do viver em família e o clima na convivência (intra)familiar que espelha o 

(des)conforto da mulher de uma época passada no modo de vida familiar. O momento 



história de uma família, traduz desconforto. Como manter esta 

“neutralidade” como pesquisador, como questionar um elemento que já nasce 

comprometido na subjetividade dos sujeitos que estão arrolados na trama da vida 

entos que se foram, mas que insistem no aqui e 

se no olhar para trás, na evocação das lembranças deste casal?  

Para introduzir e dar sentido à individualidade de cada um, realizei as entrevistas 

r o que pensa a mãe sobre a sua família. Quem 

“Quem é você? Quem é a sua família em São 

Felix?” São questões postas nos contatos casuais, no retorno à minha cidade de origem, 

ue, ao retornar ao lugar de onde saiu aos 16 

anos, não dar uma “passadinha” na feira? Feira com costumes preservados: frutas no 

chão, forrado de folhas de bananeira, flores nas latas de querosene, azeite de dendê nas 

ade, oferecendo o produto por preços irrisórios 

“Freguesa, vai levar hoje?”; e os de sempre pedindo um desconto – “Quanto faz?”, “É 

pra levar?” É como se expressam os “conhecidos” em São Félix. 

Ao pedir para a entrevistada escolher as fotos, direciono o objeto que pretendo 

evocar na imaginação da protagonista, da qual sou filha. Como imposição e limite, a 
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